
2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 
 

Estação Ferroviária de Lisboa Santa Apolónia 

Paula Azevedo – IP Património 

 

Se o caminho de ferro, como sistema de transporte, foi um facto capital na história da 

humanidade, a estação viria a ter, tem, uma grande influência na arquitetura, na construção e 

no urbanismo, isto é, na planificação das cidades, profundamente alteradas por esta nova 

realidade. 

 

A Estação de Santa Apolónia em Lisboa completou no passado dia 28 de outubro, 165 anos.  

Aquela que foi a primeira estação de comboios portuguesa é, hoje, ponto de partida e de 

chegada de 140 comboios diários, registando um fluxo anual de cerca de 3 milhões de 

passageiros. 

 

Os transportes e as viagens em Portugal antes do caminho de ferro 

Em meados do Século XIX, as comunicações de Lisboa com o resto do país e o estrangeiro 

eram muito deficientes. Uma viagem de Lisboa ao Porto, por exemplo, era feita inicialmente de 

navio, que percorria o Rio Tejo até ao Carregado, onde se apanhava a Mala-posta. As 

embarcações utilizadas até ao Carregado avariavam constantemente, e estavam dependentes 

das marés, perdendo frequentemente a ligação com a mala posta, que por seu turno era muito 

lenta, demorando mais de 30 horas até ao Porto. 

 

 

“O serviço da Mala-Posta” entre Lisboa-Coimbra-Porto (1798-1864). 

Pintura de José Pedro Roque 

Fundação Portuguesa das Comunicações  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tejo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carregado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mala-posta
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Início da construção do caminho de ferro em Portugal 

Depois de um período de agitação política que marcou a primeira metade do século XIX, teve 

início, em 1851, uma nova etapa da monarquia constitucional portuguesa – Regeneração. 

No primeiro governo da Regeneração foi criado o ministério das Obras Públicas, do qual Fontes 

Pereira de Melo se encarregou. 

 

Fontes Pereira de Melo afirmou:  

"Sou tão entusiasta pelos caminhos de ferro que, se fosse possível, obrigava todo o país a 

viajar de comboio durante 6 meses.” 

in "A Locomotiva", 1883 

 

Em maio de 1852 é aberto concurso para a construção da Linha do Leste, entre Lisboa e 

Santarém e a fronteira com Espanha e é aprovada uma proposta para a construção da Linha 

do Norte, de Santarém ao Porto. 

 

Depois de vários contratempos, no dia 28 de outubro de 1856 é inaugurado o primeiro troço a 

entrar ao serviço, até ao Carregado, construído pela Companhia Central Peninsular dos 

Caminhos de Ferro em Portugal. Em setembro de 1859 o Governo estabelece um contrato de 

concessão com o espanhol José de Salamanca, que o tornavam concessionário da construção 

e exploração das Linhas do Norte e Leste com a obrigação de constituir uma companhia, o que 

acabou por acontecer um ano mais tarde, com a formação da Companhia Real dos Caminhos 

de Ferro Portugueses. Em julho de 1861, ficou concluída a 1ª secção da Linha do Leste com a 

chegada do comboio a Santarém. Dois anos depois, em 1863, com a conclusão da Linha de 

Leste, Portugal viu aberta a primeira fronteira ferroviária que permitiu a ligação à Europa por 

Elvas.  

No ano seguinte, na Linha do Norte, o comboio chegava a Vila Nova de Gaia, na margem 

esquerda do Douro. No entanto, a conclusão da Linha do Norte só se verifica em novembro 

1877, com a conclusão da 5ª secção e a construção da Ponte Maria Pia, o que permitiu ainda 

a ligação com as linhas construídas, e em construção, a norte do rio Douro. 
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O sítio de Santa Apolónia 

A estação localiza-se na zona oriental de Lisboa, numa estreita faixa de terreno, à data da sua 

construção, entre o Rio Tejo e o casario, antes da construção do aterro para a Av. Conde D. 

Henrique. 

Tinham sido rejeitadas outras hipóteses de implantação, uma delas a do engenheiro Thomas 

Rumball, no Intendente, que embora central, ficava muito longe do Rio Tejo. 

 

Carta Topographica de Lisboa e seus Subúrbios de Duarte José Fava, em 1801 – Pormenor 

Biblioteca Nacional de Portugal 

 

O convento de Santa Apolónia 

O Convento de Santa Apolónia localizava-se na Rua de Santa Apolónia e tinha a fachada principal 

virada a norte. Começou por ser um recolhimento feminino, fundado por volta de 1662 por D. Isabel 

da Madre de Deus, religiosa da Ordem Terceira de São Francisco, junto à Ermida de Santa 

Apolónia.  

O conjunto conventual, construído antes de 1717, foi extinto em 29 de outubro de 1833 e as 

religiosas transferidas para o Convento de Santa Ana.  
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Convento de Santa Apolónia, Maqueta de Lisboa antes do Terramoto de 1755 
Colecção do Museu de Lisboa /Câmara Municipal de Lisboa – EGEAC 

e 
Grande Panorama de Lisboa, Pormenor, Museu Nacional do Azulejo 

Convento de Santa Apolónia 
 

 

Em 1852 o edifício foi adquirido pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro; ali funcionaram até 

maio de 1865 as instalações para passageiros e mercadorias. 

O convento foi demolido no final da década de 1950 e a fachada da igreja foi transferida para a 

frontaria da nova Igreja de São Marcos, em Arripiado (Chamusca). 

O atual edifício de passageiros foi construído a poente, no Largo dos Caminhos de Ferro, em 

frente ao Museu Militar. 
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A fachada da igreja foi desmontada e colocada na nova Igreja de São Marcos, na localidade 

de Arripiado, concelho da Chamusca 

 

     

 

toponímia. Reza a lenda que, antes da sua morte, foi torturada tendo todos os seus dentes sido 

arrancados ou quebrados. E foi esse mito que lhe deu a alcunha popular. 

A santa tem na mão esquerda a palma e na direita uma tenaz com o dente, atributos do seu 

martírio.  

 

  

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjy_9axyJbQAhWDvRoKHZAoDvEQjRwIBw&url=http://restosdecoleccao.blogspot.com/2014/10/estacao-de-santa-apolonia.html&bvm=bv.137904068,d.d24&psig=AFQjCNHanXAOu4K94-XdRaHc1ZJjhIrXnw&ust=1478604428207153


2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 
 

Viagem inaugural do caminho de ferro de Lisboa ao Carregado 

O caminho de ferro é então inaugurado em Lisboa, em 1856, no sítio de Santa Apolónia, 

contando com instalações provisórias para passageiros e mercadorias situadas no fim da 

Calçada dos Barbadinhos. 

Só em 1865 seria inaugurado o atual edifício de passageiros. 

 

“Grande acontecimento, o caminho-de-ferro! O Wagon em que viajava El-Rei D. Pedro V foi 

festivamente embandeirado; parou um momento na estação de Alhandra, de onde se ergueram 

girândolas estrondosas de foguetes e vimos El-Rei debruçar-se um instante, e fazer-nos uma 

cortesia.” 

 

 

Chegada ao Carregado do Comboio Real, de António Joaquim de Santa Bárbara (28-10-

1856) 

Fundação Museu Nacional Ferroviário 
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A estação 

Podemos descrever uma estação de caminho de ferro como o recinto onde se encontram as 

linhas férreas, plataformas e um conjunto de edifícios, entre os quais o edifício de passageiros 

(vulgarmente conhecido por estação) e outros edifícios, para carga e descarga de mercadorias 

e manutenção de comboios. 

 

O edifício de passageiros 

O projeto para a construção de uma estação entre a Praia dos Algarves e a Rua Direita do Cais 

dos Soldados, aproveitando o antigo Convento de Santa Apolónia, é assim noticiado na Acta 

de lançamento da primeira pedra: 

 

“Aos quatro dias do mês de setembro do anno mil oito centos e sessenta e dois, no reinado do 

Senhor Dom Luiz, Primeiro de Portugal, no local denominado a Praia dos Algarves, e na Rua 

Direita do Caes dos Soldados da Cidade de Lisboa, no terreno em que foi o antigo quartel de 

artilharia, expropriado pela Empreza Constructora dos Caminhos de Ferro Portuguezes, da qual 

é concessionário o Illustrissimo e Excelentissimo Senhor Dom José de Salamanca, para a 

construção do edifício dos caminhos de ferro de Lisboa a Badajoz e à Cidade do Porto. (…)” 

 

 

    

Largo dos Caminhos de Ferro, antiga Praia dos Algarves (ant. a 1888) 

À direita, o antigo Arsenal do Exército depois Museu de Artilharia; Cais da Fundição depois Rua 

Teixeira Lopes (1903), Fotógrafo não identificado, in AML 

e 

Rio Tejo visto da chamada Praia dos Algarves, 1888. 

Fotógrafo não identificado. Arquivo fotográfico da C.M.L. 
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Sobre o Largo dos Caminhos-de-Ferro, antiga Praia dos Algarves disse o olissipógrafo Norberto 

de Araújo: Este Largo dos Caminhos-de-Ferro em cuja orla superior do casario, do nosso lado 

esquerdo, ao norte, avulta a silhueta das “Obras de Santa Engrácia”, foi terraplenado em 1865. 

Era até então a “Praia dos Algarves” naturalmente porque aqui chegavam as mercadorias do 

sul do país. O mar recuou um pouco, mas ainda no fim do século XIX estava muito mais próximo 

do que hoje; a obra da construção do cais de navegação e dos entrepostos levou-lhe boa faixa, 

como ainda sucede, mês a mês, em Santa Apolónia, em Xabregas e Poço do Bispo. O que a 

terra tem roubado ao rio em cem anos, desde Algés ao Poço do Bispo! E o Tejo- contente!  

 

E disse Vilhena Barbosa, no Archivo Pittoresco, em1866 

“Dizia-se que o edifício da estação de Santa Apolónia não tinha rival entre as estações 

principais dos caminhos de ferro de todos os países; pois que, além do magnífico panorama 

que lhe oferecia o Tejo, desfrutava a inapreciável vantagem de poderem atracar às suas pontes, 

a qualquer hora, os maiores navios que sulcam as águas do Oceano”. 

 

Largo dos Caminhos de Ferro (c. 1900) 

Ao fundo, o cais da Empreza Nacional de Navegação a Vapor para a África Portugueza. 

À direita, o antigo Arsenal do Exército depois Museu de Artilharia. 

Machado & Souza, in AML 

    

1885. Estação de Santa Apolónia                            Um dos cais. Fotógrafo não identificado 
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O edifício de passageiros da Estação Central na época, chamou-se inicialmente do "Cais dos 

Soldados", oralidade que perdurou em aduaneiros e nos ferroviários, porque no local do cais 

das mercadorias ao longo da "Rua da Bica do Sapato", existia na primeira metade do século 

XIX, mesmo junto do Tejo, um quartel de Artilharia, sendo esta área ocupada pelos soldados. 

 

 
 
Levantamento da Planta de Lisboa: 1904-1911. Júlio António Vieira da Silva Pinto 

PT/AMLSB/CMLSB/UROB-PU/05/03/057. Arquivo Municipal de Lisboa 

PT/AMLSB/CMLSB/UROB-PU/05/03/069. Arquivo Municipal de Lisboa 

PT/AMLSB/CMLSB/UROB-PU/05/03/045. Arquivo Municipal de Lisboa 
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SIPA – Foto 00818709 

A autoria do projeto original do edifício de passageiros da Estação do Cais dos Soldados, como 

então se lhe chamou, coube ao Engenheiro Angel Arribas Ugarte, ao Engenheiro Diretor João 

Evangelista Abreu e ao Engenheiro Chefe Lecrenier e a inauguração ocorreu em 1865. 

 

A construção coube à empresa do engenheiro francês C.A. Oppermann, diretor da publicação 

de engenharia “Nouvelles Annales de la Construction”, e foi dirigida pelo engenheiro Agnés, 

tendo as diferentes partes que compõem o edifício sido subcontratadas a diversos construtores.  

 

Custou na altura 255.164$000 réis, o equivalente a pouco mais de 255 escudos (1,27 / 1 euro 

e 27 centimos). 

 

O edifício, encomendado pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, tinha 

“cocheira para 22 carruagens”, salas de espera de 1.ª, 2.ª e 3.ª classes, e salas do chefe de 

estação, “dois botequins e casa de pasto”, além de ser iluminado por 143 candeeiros a gás, de 

acordo com uma descrição no Archivo Pittoresco Semanario Illustrado, publicação lisboeta da 

época. 
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Estação de Santa Apolónia, no Século XIX. 

Destaca-se o edifício original, só com dois pisos, e o pórtico a rematar a marquise, com o 

escudo da monarquia. 

 

A fachada principal, simétrica é em estilo neoclássica: veja-se a decoração das sacadas, o 

frontão e arquitrave, os arcos de volta perfeita e a saliência no corpo central do módulo principal. 

A nave tem perto de 120 m de comprimento, 25 m de largura e, tinha uma altura máxima de 13 

m, antes do acrescento de um piso nos primeiros anos do século XX. Os materiais utilizados 

na sua construção foram alvenaria de tijolo, cantaria de calcário, ferro forjado, madeira de pinho 

e vidro. 

 

Este edifício não foi, contudo, o primeiro edifício de “pedra e cal” da nossa rede ferroviária, mas 

é semelhante ao da Estação do Barreiro que data de 1862. 

 

Edifício de passageiros da Primeira Estação do Barreiro – 1862 
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No início do séc. XX, ao edifício foi acrescentado um andar superior e construída a avenida 

Infante D. Henrique. 

Nos anos 40 (1947/1948) é introduzida a tração a diesel e, em abril de 1957, a tração elétrica. 

 

A partir de 1998 Santa Apolónia sofreu com a concorrência da nova Estação do Oriente, 

construída por ocasião da Expo’98, mas a 19 de dezembro de 2007 ganhou uma nova ligação 

à cidade de Lisboa com a inauguração da interface com o Metropolitano da capital. 

 

 

Homenagem ao Emigrante Português - Escultura de Dorita Castel-Branco (1936-1996). Largo 

dos Caminhos-de-Ferro, em Santa Apolónia - 10 de Junho de 1981 

 

 

 

 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwja79PwmMHOAhUGRhQKHS7WA2YQjRwIBw&url=http://aps-ruasdelisboacomhistria.blogspot.com/2015_04_01_archive.html&bvm=bv.129422649,d.d24&psig=AFQjCNH24bpo1qfxXVCJCDrEPlu07JE49Q&ust=1471271812779175
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